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UMA NOVA MODALI DADE DE EXAME BIO M I CROSCÓPICO 
" RETRO - TRA N S  - ILU M I NAÇÃO " 

DR. AVELINO GOMES DA SILVA '.< - Sã.o Paulo 

A Biomicro�.cópia à Lâmpada de Fenda é uma modalidade de exame 

obj.etivo do ôlho. hoje tão usada, que não se pode admitir mais a igno­

rânda de �eus métodos. Dêstes, quatro podem ser considerados .fundamen_ 

tais ,pÚ1S suas qua1jdades de valo,", semiológko. São êles : UU'mil1acãl) 
P>ocaJ D'ire'ta, IlU'minação Focal Indir'eWa, Ilu4'1.1,.inação Espelhante e Retro. 

Iluminação Esta pock aintla desdobrar_se em duas outras : Retro-Ilumi_ 

nação Direta e Retro_Ilul11·tina.çio Indireta ( 1 ) .  Os outros processos. coo 
mo a Iluminação Trans_Escleral e a Ilu11'I.inaçã,o Dvfnsa, são de menor inl_ 
portancia. mas lêm tamb�m o seu valor no cômputo geral dosl exames 

biomicroócópicos. Na figura 11.° 1 êsquem:lti zamos os principais tipos àe 

iluminação usados na Biomicroscopia. 

FIGURA N.O 1 

Tiodas estas modalidades de exame usmll a luz das Lâmpadas de Fen .. 

da desprovidas de d�IPositivos espeáais, isto é, a luz venetra no ôlho em 

um ângulo muito amplo, atingindo pouco mais do terço anterior do vitreo. 

(X)  Médico-:Oculista do Instituto do Tracoma e Higiene Visual S. Paulo­

Brasil. 
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K O E P PE ( 2 )  em 1 9 1 8, teve a genial ideia de colocar na extr,emicla· 
de cio braço da Lâmpada de F,enda ele G U LLSTR A N D .  um pequeno ec;. 
pêlho de prata, bbtendo assim o desvio do feixe luminoso e por conseguln.  
te a sua maior penetração no interior do ôlho, pois ,  r�stringiu o ânguLo 
incidente superior a 30 graus a ,pouco mais de 3 graus.  A f inal iclad 'e de�. 
ta sua m{)cli ficação era, e ainda é, a possibi lidade de examinar .se lO fundu 
ocu lar com o microscópio corneano. Isto era impossivd ao microscópi f l  
comum devido !aO gr.an de ,poder de refração ela córnea e demais segmento� 
oculares, o que levou 'Ü próprio K OEPPE a ·c6ar o s,eu 1!/:dro de contáf ,: . 
cujo poder elióptr ico neutraliza a re fração o:ular. O)t1seguiu.se assim, a 
vi�ã'o estereoscóp;ca da retina, com grande ,perfeição e ·com o aumento igual 
ao j á  usado nos outros segmentos, cio ôlho. 

Hoje, genemlidou.",e o êmprego de 'aparelhos providos de disposit iv'us 
especiais que ,permitem, 'Com grande can fôr,to, realizar em segundos o 

sonho do grande KO EPPE. 

Há já a lgum temp·.) vimos nos dedicando ao 'exame estereoscópico ela 
retina e t ivemos mesmo a oportunidade Ce propôr uma adaptação à LaJ1l. 
pada ele Fenda de GULL5TRA N D  ( 3 )  e outra à de COM B E RG (4 ) . 
capacitan do.as assim para essa modalicklde de exame . R.::centemente t ive. 
mos o ensejo de adaptar o Espêlho de KOEPPE usado na Lâmpada de 
Fenda de  POSER, de fab'rio:1ação Bausch.Lomb, à Lâmplda de Fenda dE' 

C O M B ERG ( 5 ) ,  vi sando sempre a maneira mais simpl�s" mais e'iici.enle 

do exame da retina. 

Ao fazer esta nova ada.ptaçã{) ocorreu.nos a idéa ele examinar o fundo 
do ôlho do paciente, a ôlho desarmado, o que se nos mostrou muito fác i � .  

bastando que s e  aeproxime o n05 " 0  ôlho, o mais possivd, do ô1ho que 5 e  

quer examinar. ,A retina lapres'enta.se.nos com muit'a nitidez e aumentada 
cerca de 1 0  vez.ês, o que naturalmente , 'cone por conta do cristalino. Se 

intercalarmos entre o nosso ôlho e o do pari ente , uma lente convexa de 1 0  

a 20 dioptrias es·féricas. podefoemios fazer a oft,almoswpia 'a maior elistâl\. 

Cla e com mais con1ôrto. 

Tendo em vista esta possiibi1�dade e como o campo i1umina(:0 n03 p'l­
receu Sl1 f iciente, lembramo.nos ele fazer o ,exame dos segmentos, anter-i l l. 
res pe�o microscópio corneano. Isto foi  passiveI e de unlia maneira inesp.:. 

radamente perfeita, oereando.se, pois o exame biomicros·cópico pela tran�_ 

iluminação que usa dos raios rdletidos ,pela retina, graças tão só ao me_ 
nor ângulo de incidência ela luz ao penetrar 110 ôlho. 

Este tipo ele trans iluminação permite ver com a mesma nitidez, como 
aquela que recebe os raios, luminosos refl.etidos pela iris ou cristaloides. náo 



- 89 -

só a córnea e "0 ,:ristalino como grande parte do vítreo, aparecendo.nos tu. 
do em /Castanho-avermelhado, sô1:me um fundo vermdho-alaranjado muito 
V1VO. 

Sôbre esta modalidade de exame, cujo uso anterior desconhecemo�, 
fizemos uma comunicação em forma de nota prh'ia" à' Soci.edade dJe Df. 

talmologia de SãkJ Patüo, no dia 14 de Junho p. p.  denominando.a de Rc. 

tró. Trans_Iluminação afim de 'a diferenciar da Retro.Iluminação e da 
Trans.I1uminação ou Diafan'oscopia ( 1 ) .  

Para se proceder' a êste ;ê;xame pode-se usar a Lâmpada de Fenda de 
POSER ou qualquer outra à qtt'al se hajla adicionado um espêlho plano ou 
um prisma de reflexão totál Atualmente estamos usando a de fabricação 
Haag�Streit adaptada com o espêlho de KOEPPE , de Bausch-Lomh, uma vez 
que o prisma de Goldman, por ser muito g�.a.nde, não permi1e bôa víSlÍbi. 
,lidade. 'O ôlho do paciente deve dkar o mais próximo pOoSsivel do espêlhf} 
e a luz deve penetrar com o menor ângulo possivel em relação ao eixo an° 
tero-posterior. A luz deve ganhar o interior do ôlho passando bem jun. 
to à borda pupilar, nasal se desej'a examinar a metade temporal e vÍ'ce.ver_ 
sa, para que os .!l"aios rdletidos pela retina possam bem iluminar a metade 
op0sta. da área pupilar. A pupila não necesSoita esmar em midríase absoluta, 
pois, já examinámos olhos sem fazer uso de midríaticos. A f igura n.O 2 nos 
dá. idéia da posição exata di:) microscópio e da Lâmpil.da de Fenda. 

:piIIGURA N.o 2 
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A átea iluminada que é 1)OUCO maIor qu.? a metade pupilar em sentidiQ 
v.ert i cal , apresenta.se de côr vermel ho_;Úaranjado na periferia e toma ullla 
coloração mais clara, quase aluarela, muito vi .'a. no centro, onde por vezê�. 
toma o aspédo de vardadei: a fonte l uminosa, como se houvessemos colo. 

I 
I . cac o uma' pequena lâmpada no interior do glolD. A figura 11 .° íB do Li · 

vro de B ERLI NER ( 1 )  se apresefttasse as cores acima assinaladas, da. 
ria uma idéa de como se a,presenta o campo iluminado por este processo. 
Isto nos permite também aqui ,  os dois metodos de Retro.liuminação j á  
, eferidas : a Di.reta no ,�el1ltro e a lndi.reta na periferia. ��'te centro mais 
claro é arredondado quando proj etamos um ponto lumin6so sôbre a ret i .  
na e é em forma de faixa em pé, quando proj et:an'l)s a f enda luminosa. 

O ;ienómeno ático dé tão grande c1 i fer.ença ele côr, reside n o  fato de 
3er a ret�na um poderoso 'cspêlho côncavo capaz, portanto, de con:entrar �)� 

ra�os luminosos que a atinj am ,  e dê�tes j á  concentrados, terem de atraves. 
sar o cristalino, lente bi.J:onvexa, de ílinda maior ,poder de covergência. J ,. 

to explicaria a faixa de luz mais d.ra que se localiza no centro do campo 
iluminado e que .por vez,ês, é de tal intensidade que nos obriga a diminu i \· 
a luz da fenda, para con:eguir um exame mais nítido.  

E�,te método de exame tem-nos permitido examinar a iris ,  o cri , 
ta1l inQl, o '  vitreo e prin6;yalmente a córnea, onde crêmos. �es id :� o seu maidr 
valor semiótico. As figuras :11 .0 3, 4 e 5 m�)stram.nos asp�ctos de um " pan_ 

nus "  amtigo, de pr-.?cipitaclos queráticos e ele vacúlos sub-cristabidiano'i. 
Tudo isso aparece sob um novo aspéto, ressahando o "pannus " que e 

vist'o como magn í fica rêde capilar, suspens1a diante de um " ,ecran " ilumi. 
iIlac,::> em vermelho, no âmago da qual se distingue ," ()1l1 per feição a circu I , .  

ção sanguínea. 

Es,ta modalidade de exame não oferece a mínima dii iculdade par;! 
quem a ex,ecuta, necessitando apenas alguma habilidade no manuseio da 
Lâm:pada (',� Fenda. E. � obr:.::maneira atraente para o exall linador e nào 
traz nenhum descon forto para o .pacient,e. 

Com prazer receberemos suj estões dos ,:olegas interessados . É nOSS8 
propósito, dentro em brev'e, dar publicidade a'Js achados biomicroscópicns 
que' estaplos compilando. 
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S U M A R I O  
O A. de9Crev,e uma nova modalidade de eXilme biomicroscópico, usall. 

do dos raios refletido!> ;pela retina, para o qual propõe D nome de Retro. 

TransJluminaçãJo . .o trabalho é ilust1 ado com 5 desenhos. todos de Su:l 
Drooria autoria. 
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